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Pastoral:  Missões, a missão da Igreja! 
 

 
 

“Seja Deus gracioso para conosco, e nos abençoe, e faça resplandecer sobre nós o seu 
rosto, para que se conheça na terra o teu caminho; em todas as nações, a tua salvação”  

(Sl 67.1-2). 
 
A obra missionária é a incumbência dos salvos, daqueles que já foram alcançados pela graça de 
Cristo, uma tarefa urgente e inalienável da Igreja enquanto milita neste mundo, enquanto 
aguarda a bem-aventurada volta do Senhor Jesus Cristo para o seu encontro com Ele nos ares 
(1Ts 4.16-17).  
 
Fazer missões não é a razão de ser da Igreja, uma vez que a Igreja existe para louvor da glória 
do Senhor. Paulo escreveu aos crentes em Éfeso: “Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo... assim como nos escolheu nele antes da fundação do mundo... nos predestinou para ele, 
para adoção de filhos... PARA LOUVOR DA SUA GLÓRIA” (Ef 1.3-6).   
 
Porém, considerando que o nosso Deus está à procura de adoradores que O adorem em 
espírito e em verdade (Jo 4.24), cabe à Igreja a tarefa de “tornar Deus conhecido às nações 
com vistas a levar outros a adorá-Lo”.   

 
Esta é a mensagem central do Salmo 67: Aqueles que conhecem a Deus devem torná-Lo 
conhecido em toda a terra a fim de que as nações possam experimentar a salvação que Ele dá 
e assim venham a louvá-Lo reconhecendo-O como Único Deus e Senhor. 
 
A obra missionária, que existe para atrair pessoas a Cristo a fim de serem adoradores do Deus 
Eterno, tem de ser alicerçada em dois fundamentos:  

 

1. Pregação do evangelho de Cristo. Mark Dever, pastor e autor de vários livros, 
afirmou: “Aquilo com que você ganha as pessoas é também aquilo para o que você as ganha. 
Se você as ganha com o evangelho, elas são ganhas para o evangelho”.  
 

Não podemos fazer missões propagandeando os projetos de uma determinada Igreja, 
nem com promessas mirabolantes de sucesso, nem com atrativos religiosos ou com a 
banalização do evangelho, mas, com a mensagem das boas novas da salvação (1Co 2.1,2). 

  
2. Deus é Deus dos meios e dos fins. Ele é o Autor e o Consumador da fé (Hb 12.2); Ele 

é quem efetua tanto o querer e o realizar em nós segundo a Sua vontade (Fp 2.13). A 
mensagem vem da parte Dele, assim como a vocação e a capacitação do mensageiro.   

 

Deus é quem abre olhos e ouvidos aos que vão receber a mensagem. Deus é quem 
outorga entendimento e fé para que creiam na pregação. Deus é o Único que pode despertar o 
pecador da morte espiritual. E tudo Deus faz para Sua própria honra, glória e louvor. 

 
Que o Senhor nos ajude a nos lembrarmos desses fundamentos aos fazermos missões. 
 

                                                           Pr. Evaldo Bueno Rodrigues  


